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Capítulo I: Incêndio


			Já passava da meia-noite, e mesmo assim a floresta estava clara e os animais corriam. Olhando do alto era possível ver as chamas que destruíam uma chácara que existia na mata. De repente, ouve-se passos apressados e uma respiração ofegante, e eis que surge um jovem que parece ter por volta de 20 anos. Ele para e olha para as chamas como se não acreditasse no que via, seu coração estava palpitando rápido e ele não sabia o que fazer. Foi quando ele cerrou os punhos, engoliu sua saliva e correu em direção à velha casa em chamas. Ele quebrou a porta jogando seu próprio corpo contra ela; assim que entrou, o jovem ouviu um grito.


			— Tomma, me ajude!


			Quando olhou na direção da voz que gritava, o jovem viu outras duas pessoas: dois homens. Só um estava inconsciente, enquanto o outro estava tentando carregá-lo. Tomma não perdeu tempo e correu para ajudar; os três saíram da casa em direção à floresta, afinal era o único lugar para onde eles poderiam ir. Mas ao adentrar a floresta, eles colocaram o jovem desacordado encostado numa árvore.


			— Mas afinal o que foi que houve lá? — indagou Tomma.


			— Eu também não sei, estávamos sentados na varanda quando ouvimos a Verônica pedir por socorro, e quando entramos as chamas já haviam tomado meia casa — respondeu o outro jovem.


			— E quanto ao Marcus, o que houve com ele? Como ele está? — perguntou Tomma.


			— Quando estávamos tentando escapar, um pedaço de madeira do teto caiu sobre ele, então ele ficou inconsciente. Depois disso eu não vi mais a Verônica e os outros, então quando eu tentava carregar o Marcus para fora, eu ouvi você arrebentando a porta. Mas ele está bem e respirando, só está desmaiado.


			— O que você acha que pode ter causado isso, Alan? Quer dizer, você não ouviu nada? Nenhum som suspeito?


			— Nada, absolutamente nada antes do grito da Verônica — respondeu Alan.


			— Falando nisso, precisamos encontrá-los, mas não hoje, não podemos ficar carregando o Marcus por aí à noite — disse Tomma.


			— Está sugerindo que passemos a noite toda nesse lugar? — perguntou Alan.


			— Se você por acaso tiver uma cabana guardada no bolso, eu ficarei feliz em te ajudar a montar. Fora que também existe a chance do fogo se espalhar pela floresta, o que torna ainda mais difícil a gente andar por aí. Vamos esperar amanhecer, é nossa única escolha no momento.


			Mesmo relutante, Alan aceitou a decisão de Tomma, porque sabia que sair por uma floresta à noite carregando Marcus não era a melhor das ideias, então os dois passariam a noite em claro encostados naquela árvore. Ambos estavam exaustos e sonolentos, mas estavam tensos demais para conseguir dormir. Na cabeça de Tomma os pensamentos não paravam de ir e vir; ele não parava de tentar imaginar o que pode ter causado esse incêndio tão rapidamente. De repente, ele se lembra do momento que antecedeu seu retorno apressado para a casa já em chamas; ele saiu pela porta da frente com um saco preto na mão e então foi até o depósito que ficava a uns 40 metros da casa. Depois de colocar o saco dentro do depósito, ele se virou e viu a casa já totalmente tomada pelo fogo. Ele não conseguia entender como a casa pegou fogo tão rápido, já que não existia nada lá dentro que poderia causar um incêndio daquelas proporções. 


			Um raio? Não, mesmo daquela distância eu escutaria um raio.


			Pensou sozinho ao olhar para Alan. Tomma viu uma expressão preocupada no olhar dele.


			— Será que a Verônica e os outros realmente conseguiram fugir daquele incêndio? — perguntou Alan.


			— Não adianta pensar nisso agora, Alan, quando amanhecer voltaremos lá, e se eles fugiram, provavelmente irão lá também.


			Por mais que Tomma tentasse acalmar Alan, no fundo ele estava tão preocupado quanto. A noite era densa naquelas matas, quase não se enxergava nada. Com Marcus ainda inconsciente, Tomma e Alan estavam ambos com expressões de preocupação em seus rostos, o problema era muito maior do que simplesmente o incêndio da casa da chácara ou encontrar os outros vivos. Não, eles haviam perdido todo e qualquer contato com a civilização; celulares, computadores e até mesmo o carro que eles usaram para chegar até lá havia sido destruído no incêndio. Ao amanhecer eles teriam dezenas de problemas para resolver, a mata densa abriga muitos animais, e a todo momento Tomma ouvia sons de animais circulando pelo lugar.


			— Não está meio tarde para ter tantos animais rondando por aí, Tomma?


			— Houve um incêndio, Alan, os animais devem estar fugindo.


			Infelizmente para Tomma e Alan, não eram apenas animais que habitavam aquelas matas. De longe algo espreitava os três jovens, talvez esperando que eles adormecessem para agir, mas para a sorte dos dois isso não aconteceu; os dois permaneceram de olhos abertos até o nascer do sol.


		




		

			
Capítulo II: Sobreviventes


			Após o sol nascer, Tomma e Alan se levantaram daquela árvore e olharam para Marcus desacordado.


			— Eu não sei você, mas eu não tô a fim de carregar esse cara por aí.


			— O sentimento é recíproco, Alan, vamos tentar acordá-lo, assim ele andará com suas próprias pernas.


			Depois de alguns minutos tentando, os olhos de Marcus finalmente se abrem; sua vista está embaçada e ele está confuso, mas se tranquiliza, pois o primeiro rosto que ele vê assim que acorda é o de Alan.


			— Até que enfim você acordou, já estava começando a ficar preocupado se precisaria fazer boca a boca em você — disse Alan.


			— Alan? Tomma? O que aconteceu? Onde esta-mos? — perguntou Marcus.


			— A casa da chácara onde estávamos pegou fogo, lembra disso? — disse Alan.


			— Sim, sim, disso eu me lembro, mas o que houve depois?


			— Você desmaiou depois que um pedaço de madeira caiu sobre você, depois Tomma e eu te tiramos de lá de dentro e te trouxemos para cá.


			— Mas onde exatamente é aqui? E onde estão Verônica, Sammy e o Max?


			— Estamos em algum lugar no meio da mata, deve ser a uns 200 metros da casa onde estávamos. Nos separamos de Verônica e dos outros durante o incidente, queremos voltar até a casa agora de manhã para ver se eles não voltarão para lá — disse Tomma.


			— Tudo bem, acho que eu já entendi a situação, rapazes.


			Tomma e Alan ajudam-no a se levantar, e então os três fazem o caminho de volta para a casa incendiada, na busca de Verônica e os outros. Durante o percurso eles pouco falam, apenas Alan que, de vez em quando, pergunta a Marcus se ele realmente está bem No chão Tomma começa a notar cinzas e folhas meio queimadas.


			— Estamos perto! — exclamou Tomma.


			— Depois que acharmos os outros, o que faremos? — perguntou Marcus.


			— Quer dizer, estamos a pelo menos 400km de qualquer cidade dos arredores e tudo que tínhamos estava naquela casa. O que vamos fazer para voltar para casa?


			— Por isso, precisamos nos reunir com os outros o mais rápido possível, talvez um deles tenha salvado um celular — respondeu Tomma.


			— Assim não precisaremos andar até a cidade, só precisaremos encontrar algum lugar com sinal e ligar para a emergência — completou Alan.


			— Mas e se nenhum deles tiver salvado um celular?


			— Bom, aí é algo que só precisaremos pensar quando nós os encontrarmos.


			Finalmente os três jovens chegam até a casa incendiada. Assim que chegam os três se apressam para entrar, na esperança de alguma coisa ter sobrevivido; esperança que logo se esvai, pois ao entrar na casa, o cenário é de completa ruína.


			Não tem como nada ter sobrevivido a isso.


			Pensam os três jovens exatamente a mesma coisa, mas junto a uma esperança que se esvai, surge uma nova: não há sinais de corpos carbonizados da casa, o que significa que os outros também saíram dali com vida. Os três jovens se sentam em círculo no centro da sala de estar incendiada e juntos começam a debater sobre o que provavelmente aconteceu na noite do incêndio. Cada um deles fala sua versão da noite, sobre o que viram e escutaram antes de verem a casa ardendo em chamas.


			— Não temos nenhuma pista, nada, nenhum de nós viu nada que tenha iniciado esse incêndio — disse Tomma.


			— Foi muito rápido, mas eu realmente não ouvi nenhum barulho suspeito antes do incêndio... — disse Alan.


			— Eu estava junto com o Alan quando tudo aconteceu, então eu sei basicamente o mesmo que ele. E quanto a você, Tomma, realmente não viu nada pelo lado de fora?


			— Não, foi muito rápido, eu saí correndo da casa em direção ao depósito, fiquei menos de dois minutos de costas para casa. Assim que terminei de deixar as coisas no depósito e me virei, a casa já estava completamente em chamas. De onde eu estava não consegui identificar nenhuma causa pro incêndio.


			Não fazia nenhum sentido, como o fogo se espalhou tão rápido sem ninguém perceber? A casa sequer tinha gás encanado e não houve qualquer barulho de explosão; eles não tinham qualquer evidência sobre esse incêndio.


			— Talvez devêssemos vasculhar a casa para tentar achar pistas — sugeriu Marcus.


			Assim, os três vasculharam a casa de todas as maneiras atrás de pistas, mas sem sucesso; não encontraram nada além dos seus próprios pertences em cinzas. Depois de uma hora discutindo e procurando pistas sobre o incêndio, os três decidiram que era hora de procurar pelos outros, que já não viam desde a noite do incêndio.


			— Nós não vimos nenhum sinal deles na direção de que viemos, e na noite do incêndio eles estavam no lado contrário ao nosso. Com certeza eles foram para o lado oposto ao que fomos naquela noite — disse Alan.


			— Sendo assim, não temos tempo a perder, se eles tiverem salvado um celular já devem estar procurando sinal para chamar a emergência. Se esse for o caso, o melhor é estarmos todos juntos — completou Tomma.


			Assim, eles foram na direção oposta na esperança de encontrarem seus amigos vivos, ou ainda melhor, seus amigos vivos já com o resgate. Mas as coisas não se resolveriam tão facilmente para Tomma e os outros. Alguma coisa naquela floresta rondava ele e seus amigos; talvez tenha sido ela que tenha colocado fogo na casa; talvez tenha sido essa coisa que separou Tomma e seus amigos, mas por quê? Quais as intenções desse ser misterioso com esse grupo de amigos? Ele quer atacá-los? Então por que ainda não o fez? Talvez esteja apenas esperando o momento certo.


			De volta à floresta, Tomma, Alan e Marcus buscam pistas do paradeiro de Verônica, Samantha e Max.


			— Quão longe eles podem ter ido? — perguntou Marcus.


			— Eles têm algumas horas de vantagem na nossa frente, talvez mais que isso. E outra, não sabemos se eles estão se movendo ou não, então nossa única escolha é seguir em frente — respondeu Tomma.


			Os três estavam cansados e famintos, o sol já acusava quase meio-dia e eles não haviam comido ou bebido nada desde a noite passada. Estavam todos cansados, com fome e com sede, perdidos numa mata desconhecida e de onde não sabiam se conseguiriam sair. A situação era recente, mas já era desesperadora para os três, pois naquelas condições eles iam morrer antes de encontrar seus amigos ou da ajuda chegar.


			— Tomma, precisamos de água, andamos muito desde a noite passada. Se não bebermos, vamos desidratar — disse Alan.


			— Talvez tenha algum lago, riacho ou até mesmo uma poça d’água no chão, mas só encontraremos se continuarmos andando.


			Alan e Tomma estavam visivelmente mais desgastados que Marcus; os dois não haviam dormido nada na noite passada, tirando o fato de que tiveram que carregá-lo por cerca de 200 metros.


			— Fiquem os dois aqui, descansem, eu vou dar um jeito de trazer água para vocês — disse Marcus.


			— O que está dizendo, Marcus? Não podemos parar, temos de encontrar os outros o mais rápido possível.


			— Sammy e os outros devem estar nas mesmas condições que nós, eles vão parar para descansar em algum momento, talvez já tenham parado. E outra, se vocês continuarem nessas condições, vão desmaiar antes de alcançarmos eles. Eu, que passei a noite desacordado, tenho mais energia que vocês. Então vou trazer água pra vocês, descansem enquanto isso.


			Tomma e Alan concordaram com Marcus e permaneceram sentados onde estavam enquanto o amigo ia em busca de água para dar aos dois. Visivelmente exaustos, eles nem sabiam como ainda estavam de pé. Fazia menos de um dia do incêndio, mas as consequências já eram devastadoras naqueles dois. Enquanto esperavam o retorno de Marcus, nenhum dos dois disse sequer uma palavra. Mas como falar se em suas bocas não havia sequer uma gota de saliva? Se suas gargantas mais pareciam lixas de tão ásperas? E até respirar parecia difícil para eles naquela situação. É bizarro imaginar a fragilidade do ser humano, pois apenas algumas horas sem suprir suas necessidades já os torna fracos e vulneráveis.


			Enquanto aguardavam ansiosos pelo retorno de Marcus, mais uma vez a presença que espreitava entre as árvores voltava a se fazer presente, sempre espreitando e tentando aos poucos se aproximar. Talvez aquele fosse o momento que ela tanto aguardava para avançar; os dois estavam fracos e indefesos, um ataque naquele momento faria todo sentido se imaginasse que eles não tinham nenhuma condição de se defender. Aos poucos o ser misterioso se aproximava, mas dessa vez ele não passou totalmente despercebido. Tomma escutou um som entre as árvores e ergueu a cabeça para olhar. Semicerrando os olhos ele notou algo entre as árvores, mas não sabia dizer o que era. Talvez fosse um animal, mas o cansaço, a fome e a desidratação pareciam até mesmo ter afetado seus sentidos; sua vista estava embaçada e tremida, sua respiração era alta e ele mal ouvia, estava a alguns minutos de ficar inconsciente, por isso a criatura entre as árvores ainda não se conteve, aos poucos, continuava a se aproximar, mesmo se Tomma notasse o que ele faria no estado em que estava? Nem mesmo conseguiria fugir, por isso o ser misterioso seguiu seu avanço cauteloso, sempre tomando cuidado. E quando estava prestes a ser revelado, ouviu-se um chamado.


			— Voltei, rapazes.


			Assim que a criatura ouviu a voz, se recolheu de volta às árvores e permaneceu em segredo. Mas por que estava tão sorrateira? Quais eram suas intenções? E mais importante ainda, o que ela era? Assim que voltou, Marcus trouxe água dentro de uma casca de árvore arredondada e funda, e também trouxe algumas frutas que havia encontrado pelo caminho.


			— Aqui, tomem, bebam a água e comam isso para podermos continuar.


			— Onde você encontrou isso? — perguntou Tomma.


			— Tem uma pequena nascente a uns 100 metros daqui. As frutas eu peguei no pé de uma árvore no caminho, tinham alguns pássaros comendo, então não devem fazer mal.


			— Que bom que encontrou tudo isso, devemos passar nesses lugares enquanto procuramos os outros e pegar mais água e comida — disse Alan.


			— É uma boa ideia, mas temos que ter um jeito melhor de transportar água, não sabemos se os outros encontraram também, talvez eles precisem — completou Tomma.


			— Você acha que eles estão no mesmo estado que nós? — perguntou Alan.


			— É possível, talvez eles estejam sem comida e água desde a noite passada, o que é mais um motivo para nos apressarmos e achá-los. Talvez eles estejam em frangalhos — respondeu Tomma.


			— Eu concordo com o Tomma, mas vocês dois devem descansar um pouco mais. Se a intenção de vocês é salvar os outros, devem estar vivos para fazer isso. Nessas condições vocês vão desmaiar antes de completarem 10 passos — completou Marcus.


			— Marcus tem razão, eu mal enxergo, devemos descansar mais antes de continuarmos — disse Alan.


			Assim, ficaram os 3 sentados descansando depois de comer e se hidratar. Apenas o som do vento que batia nas folhas das árvores e as cigarras animavam os ouvidos dos jovens que permaneciam em completo silêncio. Aos poucos Tomma e Alan foram retomando seus sentidos; eles já enxergavam com clareza e conseguiam ouvir mais que a própria respiração. Assim, depois de alguns minutos de descanso, eles decidiram que era hora de continuar sua busca pelo restante dos seus amigos. Assim que se levantou, Tomma olhou novamente para o lugar onde ele havia notado algo que se aproximava. Agora que seus sentidos estavam normais ele ficou curioso sobre aquilo; será que era apenas um animal? Todo o mistério em volta do incêndio e toda aquela situação estavam começando a deixar Tomma paranoico. Ele estava começando a imaginar causas irreais para aquele incêndio e junto com essas paranoias vinham o medo. Depois desse incêndio misterioso, o que vem a seguir? Tomma estava preocupado e nervoso; durante a caminhada ele estava sempre olhando para os lados para ver se aquilo que espreitava entre as árvores aparecia novamente. Ele também pensava sobre os acontecimentos da noite passada; tentava se lembrar de todos os detalhes daquela noite. Talvez ele tivesse deixado passar algo, algum detalhe sórdido que estava lá na hora, mas o que poderia ser? O que poderia ter aparecido nos dois minutos que Tomma estava de costas para a casa? Cada minuto que passava na mente de Tomma estava cada vez mais confuso, e isso fazia com que suas paranoias se tornassem ainda mais reais em sua cabeça. Pensando estar ficando louco, Tomma não ousou contar a seus amigos o tipo de explicação que ele estava imaginando para aquele incêndio.


			Mas talvez eles estejam pensando a mesma coisa que eu, mas tenham medo de dizer, pensou Tomma sozinho.


			Mas será que realmente Tomma estava vivendo um roteiro de filme de terror? E a explicação que eles tanto buscavam não era tão natural quanto eles imaginavam? Pensando bem, fazia sentido. Tomma pensou e repensou várias vezes as causas lógicas que poderiam ter iniciado aquele incêndio. Será que a resposta que Tomma e os outros buscavam estava no ilógico? Algo sobrenatural?
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